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A PARTIR DAS IDEIAS DE GÉRARD GENETTE, este artigo versará sobre as margens do texto A 

espera do nunca mais, romance do escritor paraense Nicodemos Sena4. Genette define paratexto como 

“aquilo por meio de que um texto se torna livro e se propõe como tal a seus leitores, e de maneira mais 

geral ao público. Mais do que um limite ou uma fronteira estanque, trata-se aqui de um limiar [...] que 

oferece a cada um a possibilidade de entrar, ou de retroceder”5. São os elementos que cercam o romance 

em si, as margens textuais do romance: a capa, o prefácio, a dedicatória, a epígrafe, a orelha do livro, o 

título e subtítulos, o nome do autor, o sumário, a apresentação, o glossário. Elementos estes que 

configuram o texto, de certa forma, direcionam a leitura e podem processar índices de interpretações 

em relaçãoao texto em si. Segundo Genette: 

 

[O paratexto] é constituído pela relação, geralmente menos explícita e mais distante, 

que, no conjunto formado por uma obra literária, o texto propriamente dito mantém 

com o que se pode nomear simplesmente seu paratexto: título, subtítulo, intertítulos, 

prefácios, posfácios, advertências, prólogos, etc.; notas marginais, de rodapé, de fim de 
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texto; epígrafes; ilustrações; release, orelha, capa, e tantos outros tipos de sinais 

acessórios, autógrafos ou alógrafos, que fornecem ao texto um aparato (variável) e por 

vezes um comentário, oficial ou oficioso, do qual o leitor, o mais purista e o menos 

vocacionado à erudição externa, nem sempre pode dispor tão facilmente como 

desejaria e pretende.
6
 

 

E Genette ainda aumenta o alcance desses elementos, não sendo apenas o contexto textual que 

fica ao redor do texto em si na obra pronta, mas abarca também rascunhos, projetos, o pré-texto.  

 

Evocarei simplesmente, a título de exemplo, o caso de Ulisses, de Joyce. Sabe-se que, 

quando da sua pré-publicação em fascículos, esse romance dispunha de títulos de 

capítulos que evocavam a relação de cada um deles com um episódio da Odisseia: 

“Sereias”, “Nausica”, “Penélope”, etc. Quando ele é publicado em livro, Joyce retira 

esses intertítulos, que são, entretanto, de uma significação “fundamental”. Esses 

subtítulos suprimidos, porém não esquecidos pelos críticos, fazem ou não parte do 

texto de Ulisses? Essa questão embaraçosa, que eu dedico a todos os defensores do 

fechamento do texto, é tipicamente de ordem paratextual. Desse ponto de vista, o 

“pré-texto” dos rascunhos, esboços e projetos diversos, pode também funcionar como 

um paratexto. [...] A paratextualidade, vê-se, é sobretudo uma mina de perguntas sem 

respostas.7 

  

Os rascunhos, um caderno de anotações, um título inicial modificado, também são 

considerados elementos paratextuais, por exemplo.  

E quando se fala de elementos à margem do texto, vale salientar, é apenas uma indicação 

espacial, e não se configura em uma interpretação secundária, pejorativa. São elementos que 

acompanham o texto, foram processados com intenções e funções peculiares. E que podem revelar 

alguma estratégia narrativa, composicional ou apenas cumprir uma convenção de editoração. Neste 

artigo, trabalharemos com o prefácio, a epígrafe, o sumário, a apresentação e o glossário. 

 

 

Iniciamos a análise da parte estrutural que acompanha o texto em si. São os elementos que 

rodeiam a história, que revelam as primeiras impressões e leituras da obra. Iremos passear pelo 

prefácio, epígrafe, sumário, apresentação e glossário, sempre comparando as mudanças da primeira 

versão enviada à editora com a primeira edição publicada.  

                                                           
6 Idem. Palimpsestos: a literatura de segunda mão. Extratos traduzidos do francês por Luciene Guimarães e Maria 

Antônia Ramos Coutinho. Belo Horizonte: Faculdade de Letras, 2006, 15. 
7 Ibidem, p. 16.  
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Esta divisão de análise não segue nenhuma ordem existente, apenas um percurso crescente.E 

vale pautar que Gérard Genette8 ainda dividiu os paratextos em:  

 Peritexto – é o que está em torno do texto no próprio volume. São textos que cercam a 

narrativa em si, podendo vir antes ou após a história: capa, folha de rosto, prefácio, epígrafe, 

agradecimentos, sumário, apresentação, glossário, posfácio. 

 Epitexto – é o que está em torno do texto, mas não no volume publicado, na obra pronta. Está 

fora deste espaço: são textos produzidos que não foram publicados juntamente com a obra: 

entrevistas, críticas, correspondências, diários, rascunhos, projetos.  

Neste artigo, trabalharemos o peritexto, isto é, os textos que cercam a narrativa em si. E todos 

esses paratextos fazem parte do processo de criação do escritor. Daí a necessidade de descrevê-los e 

analisá-los para identificarmos alguns índices de criação deste novo escritor.  

Segundo Rodney Caetano,  

 

Tais elementos fronteiriços, títulos, prefácios, epígrafes, além do papel convencional 

de mediadores editoriais entre o leitor e o texto, muitas vezes desempenham a função 

catalítica de arrastar o leitor para dentro do cerne essencial da obra, ou por outra 

variante, introduzir o leitor nas motivações implícitas do autor e do texto.
9
 

 

Seguindo este gancho de Rodney Caetano, supomos que, Nicodemos, ao escrever sua obra, 

refletiu sobre esses elementos fronteiriços, pois como um jornalista de formação sabe do passo a passo 

de um leitor ao adquirir um livro. E alguns elementos são essenciais para que a leitura seja ou não 

realizada. Daí a importância desses textos catalizadores, textos que filtram a leitura até a história em si.  

 

2.1 Prefácio 

 

O Prefácio da obra só apareceu na versão enviada à editora para avaliação. Não consta na 

primeira versão publicada. E este prefácio é autoral, Sena o escreveu coma função de apresentação da 

obra. Eis o prefácio: 

 

Escrita em São Paulo, entre outubro de 1992 e janeiro de 1996, esta obra foi porém 

gestada na Amazônia, onde tive a ventura de nascer e conviver com a população 

cabocla, cujo fantástico imaginário, repleto de lendas e entes sobrenaturais, serviu-me 

de inspiração. Como nativo da Amazônia, escrevi o que vi e ouvi, convicto de que o 

mundo precisa conhecer uma parte da humanidade ameaçada de extinção. Ao 

contrário do que talvez se espere de um escritor da Amazônia – nestes tempos em que 

a região tornou-se a “menina dos olhos do mundo”, no dizer do poeta amazonense 

                                                           
8 GENETTE, G. Op. cit, 2009. 
9 CAETANO, R. Elementos paratextuais na obra de Eça de Queiroz. Revista Cerrados – Programa de pós-

graduação em Literatura. Universidade de Brasília. Volume 14, n 20, 2005.  Disponível 

em:http://www.periodicos.unb.br/index.php/cerrados/article/view/11340 . Acesso em 30 set. 2016. 
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Thiago de Mello –, não me ocuparei dos rios poluídos, da fauna e da flora tropical 

devastadas pela ganância de uns, pela ignorância de outros, e, principalmente, pela 

lógica perversa de um sistema econômico que, em sua fome insaciável de lucro, 

devora a natureza e esmaga as pessoas. Mais que a natureza física agonizante, 

importa-me o caboclo amazônico, guardião de uma cultura das mais originais, a qual, 

desgraçadamente, juntamente com o homem, parece estar com seus dias contados. 

Escrevi sobre este homem que, apesar de esquecido nos confins da selva ou na solidão 

dos rios, lagos e igarapés, nunca perdeu a esperança. Gostaria que os outros homens 

do mundo tivessem conhecimento de suas lutas, tristezas e alegrias, esperanças e 

decepções, e o reconhecessem como irmão. Não direi aqui como escrevi esta obra; não 

creio que a obra de arte, para fazer-se compreendida e admirada, precise de qualquer 

explicação do seu autor. Deixo, assim, livre o leitor para julgá-la. Ademais seria 

enfadonho transformar este prefácio num outro livro, quando o leitor já tem em mãos 

uma obra que não é pequena. Durante quatro anos, trabalhei arduamente, a fim de 

oferecer um texto de leitura a um tempo profícua e prazerosa. Oxalá o tenha 

conseguido, e o leitor crítico, ao final, absolva-a do que, na correria da vida moderna, 

passou a ser um defeito, e considere-a não apenas uma obra grande, mas uma grande 

obra.
10

 

 

O teor do prefácio apresenta dados importantes sobre o fazer da obra. Apesar de, no final, 

afirmar que não vai dizer como escreveu a obra, o faz sim com pequenas pinceladas e informações no 

decorrer do texto. Vamos a elas: 
 

Quadro 1: Informações obtidas do Prefácio 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE 

CRIAÇÃO COLHIDAS NO PREFÁCIO 

 

CONFIRMAÇÃO NO PREFÁCIO 

1- Local da escrita. 

 

São Paulo. 

2- Loca da gestação (da ideia). 

 

Amazônia 

3- Motivo da escrita da obra.  

 

Imaginário fantástico, repleto de lendas e entes 

sobrenaturais. 

4- Escritor como nativo da Amazônia. 

 

Como nativo da Amazônia. 

5- Menciona sobre o caboclo, uma parte da 

humanidade ameaçada de extinção. 

 

Importa-me o caboclo amazônico, guardião de 

uma cultura das mais originais. 

6- Tenta fugir de estereótipos e cita o poeta 

Thiago de Mello. (a epígrafe mais à 

frente também é de Thiago de Mello). Há 

um diálogo explícito entre este prefácio e 

a epígrafe através do poeta Thiago de 

Mello. 

Ao contrário do que talvez se espere de um 

escritor da Amazônia – nestes tempos em que a 

região tornou-se a “menina dos olhos do mundo”, 

no dizer do poeta amazonense Thiago de Mello –

, não me ocuparei dos rios poluídos, da fauna e 

da flora tropical devastadas pela ganância de uns, 

                                                           
10 Cf. SENA, N. Prefácio à edição de A espera do nunca mais: uma saga amazônica. 1992, S/ed. 
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 pela ignorância de outros, e, principalmente, pela 

lógica perversa de um sistema econômico que, 

em sua fome insaciável de lucro, devora a 

natureza e esmaga as pessoas. 

7- Quer que a humanidade conheça o 

homem caboclo. 

 

Escrevi sobre este homem que, apesar de 

esquecido nos confins da selva ou na solidão dos 

rios, lagos e igarapés, nunca perdeu a esperança. 

Gostaria que os outros homens do mundo 

tivessem conhecimento de suas lutas, tristezas e 

alegrias, esperanças e decepções, e o 

reconhecessem como irmão. 

8- Afirma não dizer como escreveu a obra. 

 

Não direi aqui como escrevi esta obra; [...] 

Ademais seria enfadonho transformar este 

prefácio num outro livro, quando o leitor já tem 

em mãos uma obra que não é pequena. 

9- Para ele, obra de arte não precisa de 

explicação. 

 

não creio que a obra de arte, para fazer-se 

compreendida e admirada, precise de qualquer 

explicação do seu autor. Deixo, assim, livre o 

leitor para julgá-la. 

10- Dirige-se ao leitor, ao leitor crítico. 

 

Durante quatro anos, trabalhei arduamente, a fim 

de oferecer um texto de leitura a um tempo 

profícua e prazerosa. Oxalá o tenha conseguido, e 

o leitor crítico, ao final, absolva-a do que, na 

correria da vida moderna, passou a ser um 

defeito, e considere-a não apenas uma obra 

grande, mas uma grande obra. 

 

Através do prefácio, obtemos várias informações sobre o processo de criação. São informações 

que contribuem para o entender de seu passo a passo na criação da obra. Há uma preocupação evidente 

em não se tornar um escritor estereotipado, ou seja, aquele que vai se deter, por ser um escritor da 

Amazônia, apenas sobre a floresta, sobre a fauna, a flora, a contaminação dos rios e etc. Ele afirma que 

não falará sobre isso, mas escreve sobre esses temas sim, não os colocando como foco, mas como 

temáticas que se desenvolvem como braços de rios, de um grande rio chamado Homem caboclo, objeto 

principal de sua narrativa. Salientamos que a narrativa não se perde nessas temáticas que a maioria dos 

leitores modelos espera de um escritor amazônico. Sena consegue escapar desta teia, e promove dois 

encontros: o primeiro, do caboclo com o leitor acostumado com a floresta; o segundo, com o leitor que 

se encontra à margem da Amazônia. Na narrativa de Nicodemos temos um equilíbrio, não há exaltação 

da natureza, há a existência da floresta como um habitat natural do caboclo, como a cidade é do nova-

iorquino, como os prédios de São Paulo são uma paisagem das histórias paulistanas, como as ruas do 

Rio de Janeiro fazem parte das histórias de Machado de Assis. 

 Na versão publicada pela editora, não há prefácio. Há uma apresentação escrita por outra 

pessoa. Esta será analisada mais à frente.  

 

2.2 Epígrafe 
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A epígrafe é um índice de paratextualidade. Uma forma de fazer dialogar a narrativa com 

outros textos e autores. A epígrafe utilizada é alógrafa, isto é, pertence a outro escritor: Thiago de 

Mello. Um ponto interessante é a presença de um desenho na versão enviada para avaliação e a 

ausência deste na versão publicada. Abaixo, apresentamos a folha da versão enviada à editora para 

avaliação e como ficou na primeira edição publicada.  
 

 
Figura 1: À esquerda, a imagem que consta na versão enviada à editora (1998). À direita, como ficou na versão 

publicada (2002) 

Fonte:Acervo pessoal 

 

O escritor continua com a mesma epígrafe de Thiago de Mello, mas o desenho foi retirado. 

Talvez por solicitação da editora ou decisão do próprio escritor. O desenho está retratado em duas 

páginas como se fosse um livro aberto; na direita do desenho há a imagem de um possível Deus com 

cabelos compridos, barbudo segurando uma planta. E na parte esquerda, há a metade de um índio 

derramando uma lágrima, segurando, talvez, um arco e flecha, e ao fundo uma paisagem seca, sem 

floresta, apenas com um Sol sugerindo um clima bastante quente. O texto de Thiago de Mello, por sua 

vez, ,refere-se a uma situação de identidade perdida, de um EU que está perdido dentro de si mesmo, 

talvez com saudade do que foi, mas que não poderá mais ser, e também não deixará de ser. É um 

questionamento filosófico de um índio sobre a vida e o Ser perdido dentro de si. E este poema é uma 

continuação do Prefácio, pois o poeta é citado no prefácio e agora aparece com uma poesia na epígrafe. 

Abaixo, trechos do poema de Thiago de Mello. 

 

MONÓLOGO DO ÍNDIO 

Perdido de mim, não sei 

ser mais o que fui e nunca  

poderei deixar de ser.  

De mim me perco e me esqueço  

do que sou na precisão  

que já tenho de imitar  

os brancos no que eles são:  

uma apenas tentativa  

inútil que me dissolve  

na dor que não me devolve  

o poder de me encontrar.  
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O texto escolhido por Nicodemos nos traz o poema “Monólogo do índio”. O conteúdo poético 

dialoga com a situação do personagem “Gedeão” da narrativa de Sena. Coloca-nos situações que se 

perpassam em seu contexto histórico, cultural e político: uma delas é a colonização do índio pelo 

homem branco. Sena utiliza o texto de Thiago de Mello como um índice paratextual de sua narrativa, 

como se estivesse preparando o leitor para a leitura do romance. Segundo Gérard Genette11, a epígrafe 

é um elemento constitutivo do paratexto e pode apresentar quatro funções:  

I. justificativa do título: servir de comentário e esclarecimento não do texto, mas do 

título; 

II. comentário do próprio texto: servir de comentário do texto, chamando assim a 

atenção do leitor para a relação do texto com sua epígrafe; 

III. referência a seu autor: mostrar se o autor que usa uma epígrafe mantém em sua obra 

uma relação de afinidade com o autor do texto ou da obra de que ele tira a epígrafe; 

IV. desempenhar o efeito-epígrafe: a simples presença de epígrafe serve para identificar o 

autor que a usa com uma época ou com um movimento. 

A epígrafe da narrativa encaixa-se na função II, pois serve como um comentário do próprio 

texto, busca um diálogo entre as narrativas, busca chamar a atenção do leitor e também realizar uma 

ponte com o escritor Thiago de Mello, já que os dois retratam a Amazônia em suas respectivas 

literaturas. Esse paratexto marginal serve como uma introdução poética ao romance nicodemiano. 

 

2.3 Sumário 

 

 O sumário é um indicador das partes de uma narrativa. Na versão enviada à editora para 

avaliação, não consta o sumário antes do texto, há uma folha indicando a primeira parte (grafada em 

caixa alta) e a próxima já se inicia a narrativa com o primeiro capítulo intitulado “Menina ou Mulher?” 

(também grafado em caixa alta), como consta abaixo:  

 
Figura 2:Páginas da versão enviada à editora A espera do nunca mais (1998) 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

                                                           
11 Cf. GENETTE, G. Op. cit, 2009. 
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Em vez de um Sumário, há um Índice ao final do livro, após o glossário. Uma opção exclusiva 

do escritor, já que era a primeira versão enviada à editora. Na primeira versão publicada, por sua vez, 

identificamos mudanças de local e nome: de “Índice” passou-se para “Sumário” e aparecendo este no 

início da narrativa. 

 

 
Figura 3:Índice do romance A espera do nunca mais na versão enviada à editora (1998) 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Observamos neste índice, de 1998, a divisão da obra em três partes contendo os títulos de cada 

capítulo, o prefácio, informações sobre Autor e sua obra, e o glossário. É uma estrutura construída pelo 

próprio escritor.  

Na primeira versão publicada pela editora, há as modificações já citadas:  

 

 

 



Manuscrítica § n. 36 • 2018   Artigos 

revista de crítica genética 

 

A paratextualidade em Nicodemos Sena – indícios de criação 128 

 

 

 

 
Figura 4: Páginas da versão publicada (2002) 

Fonte: Acervo pessoal 
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Observem que este “sumário”, antes “índice”, apresenta as mesmas etapas, mas ocorre a troca 

do “Prefácio” pela “Apresentação” (grafado em caixa alta) – elemento que não constava na edição 

anterior –, muda-se o título do primeiro capítulo (de ‘Menina ou mulher?”, para “Rapariga em flor”), 

retiram-se os números ordinais indicando os capítulos assim como as informações sobre o autor e sua 

obra. Talvez estas mudanças tenham ocorrido pelas mãos da editora, uma reestruturação de posição 

dos textos paratextuais. Supomos que a transferência do “Sumário” para o início da narrativa foi bem-

vinda, pois é um direcionamento ao leitor sobre os capítulos, sobre o andamento da narrativa. Com a 

inserção de uma “Apresentação”, faz-se necessária a análise desse paratexto.  

 

2.4 Apresentação 

 

A apresentação de um romance é um espaço construído para o leitor, para o possível sujeito 

que lerá a obra. Este paratexto pode ser alógrafo ou autógrafo. No caso de nossa obra, é alógrafo, foi 

escrito por Acyr Castro, (Acyr Paiva Pereira Castro – Belém, 1934), jornalista, ensaísta, cronista, crítico 

literário e de cinema. Faleceu dia 15 de setembro de 2016. Era membro da Academia Paraense de 

Letras, ocupava a cadeira número 26 desde 1981. O texto da “Apresentação” de Acyr Castro inicia-se 

com uma rápida citação de Walter Benjamin:  

 

Uma sentença de Walter Benjamin sobre os confins da cultura – aquilo não de dizer 

deles ou sobre eles; “apenas” mostrá-los: “fazer-lhes justiça do único modo possível: 

utilizando-os” – parece-me que define, a caráter, o livro de estreia ora em questão. 

Trata-se de projeto específico, a levar em conta palavras do próprio autor: ‘Como 

nativo da Amazônia, escrevi o que vi e ouvi, convicto de que o mundo precisa 

conhecer uma parte da humanidade ameaçada de extinção’. Não, tão, o “lixo”: as águas 

poluídas, a fauna e a flora “devastadas pela ganância de uns, pela ignorância de outros 

e, principalmente, pela lógica perversa de um sistema econômico que, em sua fome 

insaciável de lucro, devora a natureza e esmaga as pessoas. Sim, o caboclo com “suas 

lutas, tristezas e alegrias, esperanças e decepções” aqui e agora.12 

 

Vejam que Acyr Castro utiliza alguns trechos do prefácio, paratexto que constava na primeira 

versão, e coloca em sua apresentação, principalmente a fala de Nicodemos, o que comprova nossa 

afirmação em dizer que a Apresentação é um tipo de prefácio, de abertura do livro, tapete de boas-

vindas ao leitor. Ele citou Walter Benjamim com um dizer sobre o mostrar, não sendo a voz do outro e 

nem falando sobre o outro, mas o outro falando suas histórias, sua vida. Acyr Castro continua a utilizar 

outras vozes em sua “Apresentação”. Ele evoca também uma comparação do romance com as lições do 

escritor Abguar Bastos, de Terra de Icamiaba, a Amazônia que ninguém sabe, de 1929. São juízos de 

valores em forma de comentários sobre a narrativa e pontua que ao leitor crítico é essencial esse 

primeiro olhar sobre a obra. Castro cita, além disso, um pesquisador e jornalista que também realiza 

                                                           
12 CASTRO, A. Apresentação. In: SENA, Nicodemos. A espera do nunca mais: uma saga amazônica. 2.ed. Belém: 

Cejup, 2002, p. 13. 
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coletas na Amazônia para criar histórias, Walcyr Monteiro, escritor brasileiro nascido no Pará, que 

recolhe as muitas lendas amazônicas para escrever suas histórias de visagens e assombrações. Bem 

como faz Nicodemos ao realizar a viagem pelo rio Maró e anotar expressões, histórias e curiosidades 

sobre o povo caboclo. Acyr fala de “instrumentalidade de encantamento”13 de Sena, que utiliza as 

histórias amazônicas, as lendas, os contos, o sobrenatural como instrumento de criação e 

encantamento. São características de um processo de criação. Abaixo, a “Apresentação” de Acyr Castro: 

 

 
Figura 5:  Apresentação de Acyr Castro na versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo pessoal 

 
Figura 6: Continuação da “Apresentação” de Acyr Castro na versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo pessoal 

                                                           
13 Ibidem.  
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Após a “Apresentação”, segue a ordem do livro: uma folha com dizeres: “Primeira Parte” e, em 

seguida, a primeira folha da narrativa em si com a mudança ocorrida: de “Menina ou mulher?” para 

“Rapariga em flor”.  

 
Figura 6: Páginas da versão publicada de A espera do nunca mais (2002). 

Fonte: Acervo pessoal 

 

2.5 Glossário 

 

O Glossário é um paratexto à parte, pois apresenta um conjunto de vocábulos retirados das 

conversas com caboclos em viagem de barco pelo rio Maró realizada pelo escritor Nicodemos Sena, e 

quando se deu o insight de seu romance. Além de recolher alguns vocábulos nestas viagens, Nicodemos 

também realizou pesquisas e leituras para se apoderar deste léxico e trabalhá-lo em sua narrativa. 

As anotações foram cruciais na escrita de sua narrativa. São observações, histórias, causos de 

vida oriundos dos próprios caboclos, habitantes de uma Amazônia peculiar, no sentido de suas práticas 

de cultura interna. 

Dorothea Passetti faz a seguinte observação: 
 

É comum constar nos relatos de viagem de cientistas – antropólogos, biólogos, 

geógrafos ou simplesmente ‘naturalistas’ – que neles se mesclam observações, 

reflexões científicas e de cunho pessoal, revelando características e episódios que 

envolvem o sujeito que viajou e escreveu o livro. Isso faz do relato de viagem uma 

escritura especial, pois ao mesmo tempo em que descreve um percurso em função do 

qual o autor empreendeu a viagem, configura uma possibilidade de pesquisa que alia, 

em um só texto, o relato, os objetos encontrados e as experimentações pessoais.14 

 

E ainda afirma:  

 

                                                           
14 PASSETTI, D. Tristes Trópicos: os anos brasileiros de Lévi-Strauss. In: BERNARDO, Terezinha; TÓTORA, 

Silvana. Ciências Sociais na atualidade – Brasil: resistência e invenção. São Paulo: Ed. Paulus, 2004, p. 35. 
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Relatos de viagem lançam o leitor para espaços desconhecidos. Mostram outras faces 

de lugares familiares e promovem intimidades com o autor ao permitiram reconhecer, 

quando ali se está, tanto o que havia sido imaginado pela leitura quanto vestígios do 

passado ou maneiras pelas quais foram sendo alteradas as descrições anteriores
15

.  

 

Observamos que as anotações, as observações de Sena podem se encaixar nesses relatos de 

Passetti. Foram vocábulos peculiares recolhidos durante sua viagem em 1992 pelo rio Maró, em Belém, 

no Pará. O glossário é um espaço em que podemos resgatar um passado na tentativa de enxergar ali um 

contexto histórico, um sujeito amazônida, uma cultura em movimento, pois o material recolhido foi 

adquirido oralmente, a partir das conversas, das histórias dos caboclos e de pesquisas em textos 

literários e históricos. Um dos objetivos da inserção de um glossário em uma obra é o esclarecimento 

de alguns vocábulos que surgem na narrativa e o escritor considera necessária uma explicação a 

respeito. A Amazônia, como qualquer outro lugar do mundo, possui suas peculiaridades, sua marca 

regional, e a linguagem é uma forma de mostrar essa marca em que visualizamos a cultura, a língua, a 

história, as questões sociais, a criatividade e as expressões identitárias. Tudo isso podemos identificar 

no glossário da obra.  

Consideramos este glossário um paratexto essencial em sua obra, pois é fruto dos manuscritos 

da época do insight. Uma boa parte dos vocábulos existentes no glossário são oriundos desses 

manuscritos, da caderneta de anotações de Sena. Talvez o escritor tenha pensado nos leitores que não 

são da Região Norte e desconhecem a linguagem do caboclo amazônico. A composição estrutural do 

glossário segue algumas possíveis estratégias:  

I. As entradas estão por ordem alfabética, letras maiúsculas e em negrito. Os vocábulos são 90% 

substantivos e 10% adjetivos.  

II. Os vocábulos não apresentam a indicação do gênero (masculino/feminino); 

III. Os vocábulos também não apresentam a indicação de número (singular/plural); 

IV. Há cinco campos semânticos em que os vocábulos se encaixam: fauna, flora, culinária, artefatos 

e cultura (dança, locais sagrados, honrarias e etc.); 

V. A definição tenta uma aproximação com os vocábulos da língua portuguesa e alguns trazem as 

funções utilitárias. Há vocábulos que possuem mais de um significado. Exemplo: “Boré: 

trombeta indígena, feita de taquaruçu, em forma de porta-voz com voca de sino, e que produz 

sons roucos e lúgubres; dança selvagem, dança guerreira e canto dos caboclos, ao som de 

pífaros e trombetas”16; 

VI. Há vocábulos com indicação da língua tupi. Exemplo: “Caroá: em tupi, ‘talo com espinho’”17.  

Temos então um glossário muito rico, pois podemos realizar estudos fonéticos, semânticos, 

morfológicos, discursivos, culturais e estruturais. O glossário demonstra a preocupação do escritor com 

o leitor ao oferecer a significação de alguns vocábulos que poderão causar dúvidas na leitura.  

                                                           
15 Ibidem. 
16 SENA, N. Op. cit, p. 872. 
17 Ibidem. 
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Esse paratexto serve como um auxílio na realização da leitura. Um paratexto que está incluso 

na narrativa, mas de forma ficcional; um celeiro sobre a região Amazônica recolhido em uma viagem 

pelo rio Maró, Belém, Pará.  

 

Figura 7:Glossário da versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

 

Figura 8: Glossário da versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo Pessoal 
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Figura 9: Glossário da versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

 

Figura 10: Glossário da versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo Pessoal 
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Figura 11: Glossário da versão publicada de A espera do nunca mais (2002) 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

O glossário é um texto construído por Sena com o objetivo de facilitar a leitura do leitor que, 

possivelmente, não conheça o vocabulário da Região Amazônica. Dessa forma, há uma ligação bastante 

explícita entre a narrativa e o glossário. Nesta pesquisa, o paratexto serve como um componente da 

obra literária, extensões que complementam a narrativa. Segundo Martins, 

Desse modo é possível conceber o paratexto não apenas como invólucro do livro, 

componente de sua materialidade, mas como elemento significante da estrutura 

formal da obra. Na abordagem desenvolvida por Genette, o paratexto, muito mais do 

que acompanhar o texto, nele integra-se, não apenas por acrescentar uma informação 

ou propor uma interpretação, mas, sobretudo, por colocar a obra em perspectiva 

intertextual, conferindo-lhe uma dimensão institucional. Conforme referido 

anteriormente, os paratextos contribuem para a percepção do estatuto literário do 

texto. Pode-se afirmar que o paratexto, jogando com as convenções literárias (e 

editoriais), cumpre uma importante função no sentido de garantir, antes mesmo da 

leitura do texto, sua literaridade. Assim, o paratexto poderá constituir-se em um 

eficiente mecanismo de legitimação do texto literário.18 

 

Os paratextos cumprem as funções estabelecidas por Gérard Genette em seu livro ‘Paratextos 

editoriais’. É uma escolha estratégica de criação para que a leitura de uma obra de 876 páginas seja 

facilitada, não no sentido de leitura fácil, mas de busca pelo significado de alguns vocábulos. A partir 

dos paratextos: prefácio, sumário, apresentação, glossário, o leitor de Sena possui um aparato textual 

que o acompanhará na caminhada dessas tantas páginas.  
                                                           
18 MARTINS, A. As margens do texto nas margens do cânone: paratexto, texto e contexto em Luuanda e 

Mayombe. Ipotesi – Revista de Estudos Literários. Juiz de Fora, Edufjf, v.14, n. 2, p. 169- 177, jul./dez.2010, p. 

170. 
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Os paratextos aqui expostos e analisados são considerados o entorno do romance, as margens 

textuais da história romanesca. São textos que propiciam ao leitor, possíveis interpretações antecipadas 

sobre a obra. Os paratextos de Nicodemos nos levam a uma relação de produção e recepção, de escrever 

e de ser lido. Identificamos que houve mudanças no processo de produção dos paratextos até chegar à 

versão publicada. Mudanças que podem ter sido ocasionadas pelo próprio autor ou pela editora para 

que o material, ao chegar ao público, seja o mais receptivo possível.  

Oferecer indícios de leitura ao leitor é uma das funções do paratexto, e isso Sena faz com o 

prefácio/Apresentação e a epígrafe. São textos que funcionam como molas propulsoras para possíveis 

interpretações e construções intertextuais. A epígrafe nos mostra uma das fontes do escritor, o poeta 

Thiago de Melo com um poema que pontua sobre a perda de uma identidade – temática de seu 

romance A espera do nunca mais. Dessa forma, os paratextos de Sena nos revelam implicações 

relacionadas à construção e estruturação de seu romance com possíveis intertextualidades na 

construção das várias leituras, sejam por interferências do escritor ou da editora.  
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